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ANEXOS 
 
Anexo I -   Composição da equipe do  Geledés. 
(divulgado no site: http://criola.org.br/quem_somos.htm, acessado dia 25 de julho de 2010) 

 

 

Conselho diretor 

 

Presidenta  -  Nilza Iraci Silva   

nilza@geledes.org.br  

 

É comunicadora social com especialização pela Universidade Nacional de Brasília. É presidenta e 
coordenadora de comunicação do Geledés – Instituto da Mulher Negra, coordenadora da 
Articulação de ONGs de Mulheres Negras Brasileiras. Integra o Conselho Deliberativo do Instituto 
Patrícia Galvão, o Comitê Internacional do Fórum Social Mundial e o Conselho Consultivo do 
Observatório de Gênero. Esteve presente nas principais lutas feministas e antirracistas nos 30 
últimos anos e também do processo pela redemocratização do país. Participou de todas as 
conferências da ONU, na última década, levando a perspectiva de gênero e raça, e foi 
coordenadora do Comitê Internacional da Conferência das Américas preparatória para Revisão de 
Durban. Desde 1988 vem se dedicando a projetos de formação e capacitação de mulheres negras 
em TICs, Comunicação, Mídia e Advocacy, tendo realizado várias atividades no setor, com vários 
artigos publicados sobre o assunto em diferentes mídias. 
Foi uma das brasileiras indicadas para o Prêmio Nobel da Paz, na campanha que selecionou mil 
mulheres de todo o mundo para concorrer ao prêmio. 
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Vice - Presidenta  - Sonia Maria Pereira Nascimento 

sonia@geledes.org.br  

 

Advogada, fundadora, do Geledés- Instituto da Mulher Negra sendo sua presidenta, por 2 gestões, 
no período de 30 de abril de 1994 a 30 de abril de 2000. No Programa de Direitos Humanos, de 
Direitos Humanos de Geledés coordenou os seguintes Projetos: SOS- Racismo de Assessoria 
Jurídica às Vítimas de Discriminação Racial, Racismo de 1994 a 1998 e o projeto Atendimento 
Psicossocial às Mulheres em Situação de Violência Doméstica e Sexual. É a atual vice-presidenta 
de Geledés e coordena também o projeto PLP - Promotoras Legais Populares. 
- Foi integrante da Comissão do Negro e Assuntos Antidiscriminatórios – CONAD da OAB/SP; 
- da Coordenação Região Sudeste do Movimento Nacional de Direitos Humanos; 
- da Executiva da Comissão da Mulher Advogada da OAB/SP, na gestão 2000 a 2003; 
- da Comissão de Direitos Humanos da OAB/SP, na sub-Comissão do Negro da OAB/SP 
- da Comissão de Defesa do Consumidor da OAB/SP, na gestão de 1997 a 2003, onde coordenou a 
Subcomissão Contra a Discriminação nas Relações de Consumo, onde o realizou o Projeto "OAB 
vai para a periferia" em 1997/98 e coordenou o "Curso de Capacitação em Direitos Humanos, 
Cidadania e Discriminação nas Relações de Consumo" para oficiais, sargentos, cabos e soldados 
da Policia Militar do Estado de São Paulo, numa parceria OAB/SP e o Comando da Policia Militar 
de São Paulo, de agosto a novembro de 1999 e Curso sobre o mesmo tema em 2001 e 2002 para 
soldados e cabos. 

1ª Secretária - Suelaine Carneiro   

suelaine@geledes.org.br  

 

Socióloga, coordenadora do Programa de Educação. Geledés concebe a educação como um direito 
humano pautando sua ação para proteger, assegurar e expandir os direitos educativos de negras e 
negros. Desenvolve projetos e ações de formação de professoras e professores na temática racial e 
de gênero, projetos de ação afirmativa para jovens negros em parcerias com escolas, faculdades e 
universidades, bem como parcerias em projetos desenvolvidos por empresas, promovendo e 
criando condições para o ingresso no ensino superior, em escolas públicas ou privadas, visando a 
diminuição das desigualdades raciais no que concerne ao acesso, permanência e sucesso de 
pessoas negras no ensino superior. 
Atua também como Assessora da Relatoria do Direito Humano à Educação, projeto vinculado à 
Plataforma DHESCA (Direitos Humanos, Econômicos, Sociais, Culturais e Ambientais), uma 
articulação de trinta e quatro organizações e redes nacionais de direitos humanos. A Relatoria tem 
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por objetivo verificar e exigir a garantia do direito à educação. Representa Geledés em redes e 
fóruns da sociedade civil que atuam pelo direito a uma educação pública de qualidade. 

Suplente  - Eliana Maria das Graças Custódio  

 

Ilê Asé Iyá Mi Agbá, Iyaegba, administradora de empresas, coordenadora do 
Projeto Geração de Renda e Trabalho. 

 
Cordenação Executiva  

Sueli Carneiro 

sueli@geledes.org.br  

 

Filósofa, doutora em Educação pela Universidade de São Paulo; coordenadora executiva de 
Geledés Instituto da mulher Negra; coordenadora da área de Direitos Humanos de Geledés; editora 
do Portal Geledés. É também diretora vice-presidente do Fundo Brasil de Direitos Humanos. É 
ativista do Movimento Feminista e do Movimento Negro do Brasil; autora de artigos sobre gênero, 
raça e direitos humanos em diversas publicações nacionais e internacionais. É também membro do 
Grupo de Pesquisa “Discriminação, Preconceito e Estigma” da Faculdade de Educação da USP, 
membro do Conselho Consultivo do projeto Saúde das Mulheres Negras do Conectas em parceria 
com o Geledés, do Conselho Consultivo da Ouvidoria da Defensoria Pública do Estado de São 
Paulo, do Conselho Consultivo do Projeto Mil Mulheres, e membro da Articulação Nacional de 
Ongs de Mulheres Negras Brasileiras; fellow da Ashoka Empreendedores Sociais. 
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Érica Pereira – coordenadora executiva 
erica@geledes.org.br  
 
É bacharel em direito, graduanda em contabilidade e gerente administrativa de 
Geledés. 

 
 

Solimar Carneiro – coordenadora executiva 

solimar@geledes.org.br  

 
 
Atuou durante 16 anos como Secretária Executiva de empresas e órgão municipal em São Paulo. - 
Membro fundadora de Geledés – Instituto da Mulher Negra;  
- Coordenadora do Projeto Rappers no período de 1992 a 2000.  
- Coordenadora do Projeto PLPS – 1ª Turma  
- Coordenadora do Projeto Geração XXI no período de 1999 a 2000  
- Coordenadora do Projeto Brio – Igualdade de Oportunidades  
- Presidenta de Geledés nas gestões de: 2003/ 2006 e 2006/ 2009 
- Representante de Geledés no CASC – Conselho Assessor da Sociedade Civil do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento – BID 

Equipe Geledés 

Rodnei Jericó da Silva 
rodnei@geledes.org.br  
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É advogado, pós graduado em direitos humanos pela Universidade São Paulo, especialização em 
direito internacional pela Columbia University e pós graduado em direito civil e processual civil 
brasileiro pela Universidade Salesiana de São Paulo. Atual coordenador do projeto SOS Racismo, 
um programa que oferece assistência jurídica gratuita às vítimas de discriminação racial. 
 
 
Estagiário de Direito 
 

 
 

Cleber Jericó da Silva 
cleber@geledes.org.br 
 
Graduando de Direito com atuação no SOS Racismo de Geledés Instituto da Mulher Negra (2007), 
realizando atendimento e orientação ás vítimas de racismo e injúria por conotação racial (Lei 
7.716/89 e artigo 140 § 3º. Do Código Penal Brasileiro). 
 

Designer Gráfico e Web Máster 

 

Antônio Carlos "KK" dos Santos Filho 

kksfilho@geledes.org.br  

Mais de 12 anos de experiência em Gerenciamento de Internet e Intranet, o que engloba 
desenvolvimento de Identidade visual e Comunicação Interna de Funcionários em empresas 
nacionais, multinacionais e organizações não governamentais.  
Ampla experiência em gerenciamento de projetos sociais e em projetos de desenvolvimento e 
ampliação da diversidade e multiplicidade em empresas e organizações não governamentais e 
ministrando aulas de design gráfico e design de web para projetos comunitários.  
Ampla experiência nas áreas de Gerenciamento e Gestão e Desenvolvimento de Internet, Intranet, 
Comunicação Interna, Gerenciamento de Conteúdos, englobando o gerenciamento de aplicações 
de recursos em várias linguagens como: HTML, ASP, PHP, JSP, XML e Java Script, MySQL e 
Pyton. 
Experiência em definição de estratégias, diminuindo os riscos dos fundos disponíveis e garantindo 
o lucro da empresa. Planejamento estratégico de médio e longo prazo, com constante 
monitoramento para redução de custos e otimização das rotinas de trabalho.  Habilidade com 
trabalhos em equipe incentivando e gerenciando pessoas.  Conhecimentos avançado e atuação em 
softwares de desenvolvimento de imagens digitais, websites e desktop publishing como: 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0811307/CA



 191 

Photoshop, Illustrator, DreamWeaver, FireWorks, InDesing, PageMaker, Acrobat e Flash.  
Conhecimento avançado em plataforma Windows e produtos do pacote do Microsoft Office. 
Experiência como professor e consultor nos softwares Word, PowerPoint, Excel, Access e Internet 
nos níveis básico, intermediário e avançado.  
Ampla experiência no desenvolvimento de trabalhos como: WebSites,  Hot sites, banners, mídia 
empresa e publicações para Organizações não Governamentais e Eventos como ActionAid!, 
Fórum Social Mundial, CFEMA, CRIOLA, Articulação de Mulheres Brasileiras, Beijing + 5 e 
coordenador e desenvolvedor de projetos para os eventos Zumbi +10 e Beijing + 10. 

 

       

Priscilla Barbosa  - Secretária 
 

 

Andreia Gloria / Recepcionista 

  

 Lilian Ribeiro / Gestora de RH 
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ANEXO  II  - Composição da equipe  Criola 
(divulgado no site: http://criola.org.br/equipe.htm, acessado 25 de julho de 2010) 
 
 

 
 

 

COORDENAÇÃO 

Jurema Werneck é coordenadora de 
Criola, médica, mestre em Engenharia de
Produção pela Coordenação dos Programas
de Pós-graduação de Engenharia, UFRJ 
(2000) e doutorada em Comunicação e
Cultura pela Escola de Comunicação da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro
(2007). Tem experiência na área de saúde

coletiva, com ênfase em saúde da população negra e atua nos
seguintes temas: biopolítica, biotecnologia genética, bioengenharia,
saúde e população negra raça, racismo, gênero, cultura afrobrasileira,
música negra e samba. 

juremawerneck@criola.org.br

  

 

 

Lúcia Xavier é coordenadora da Criola, 
assistente social e membro do Conselho 
Nacional de Promoção da Igualdade Racial 
representando a Articulação de ONGs de 
Mulheres Negras Brasileiras (AMNB) da 
qual é secretária-executiva. Atua nos temas: 
raça, gênero, direitos humanos, políticas 
públicas, saúde da mulher negra e 
antiracismo. 

luciaxavier@criola.org.br  
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Sônia Beatriz dos Santos é coordenadora 
do Programa MultiVersidade Criola. Possui
graduação em Ciências Sociais pela
Universidade Federal do Rio de Janeiro -
Licenciatura Plena (1997) e Bacharelado
(1997). Mestre em Sociologia com
Concentração em Antropologia (1997). 
Ph.D., em Antropologia pela University of

Texas at Austin (2008). Pós-doutora pelo Programa em Raça, Gênero 
e Políticas Públicas, do Hubert H. Humphrey Institute of Public
Affairs, University of Minnesota (2008-2009). Interesses de pesquisa: 
feminismos negros, organizações de mulheres negras, saúde da
mulher negra e da população negra, gênero, raça e sexualidade,
políticas públicas com enfoque em raça
e gênero. Áreas de estudo: Antropologia Social, Estudos Feministas,
Diáspora Africana, Antropologia da Saúde das Populações Afro-
Brasileiras; Sociologia Urbana, Sociologia da Juventude.  

soniasantos@criola.org.br 

  

 

José Marmo da Silva é coordenador de 
programas de Criola, dentista, coordenador 
da Rede Nacional de Religiões 
Afrobrasileiras e Saúde. Atua nos temas: 
Saúde da população negra, Prevenção ao 
HIV/Aids, Saúde nos terreiros, políticas 
públicas, religiosidade de matriz africana e 
antiracismo.  

semireligafro2007@yahoo.com.br  

 
Fernanda Santos é administradora, pós-
graduada em Gestão de Recursos Humanos.  

fernandasantos@criola.org.br 

  

  

  

 
ADMINISTRAÇÃO:  
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Lucení Ferreira é técnica em contabilidade 
e atua em Criola como Auxiliar 
Administrativa.  

luceni@criola.org.br 

 
COMUNICAÇÃO: 

Thiago Ansel é jornalista e mestrando do 
Programa de Pós-graduação em 
Comunicação e Cultura da UFRJ, na linha
de pesquisa Mídia e mediações
socioculturais. Atua nos temas: Juventude
subalterna, Comunicação e contra-
hegemonia, Culturas da diáspora africana, 
Raça e Estudos Culturais.  

thiagoansel@hotmail.com 

 

 

Luanda Melo é estudante de Jornalismo e 
atua em Criola como estagiária de 
comunicação.  

Luanda.melo@hotmail.com  

  

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO: 

Maria Aparecida de Assis Patroclo é 
médica, especialista em Epidemiologia.
Tem formação em Medicina Social (UERJ)
e Mestrado em Saúde Coletiva (UFRJ).
Atualmente é médica de Saúde Pública da
Prefeitura do Rio de Janeiro, atuando em
serviço de Epidemiologia em âmbito local e 
programa de AIDS. Tem experiência na
área de Epidemiologia; avaliação de

programas e serviços; organização de serviços; tuberculose,
hanseníase, aids, vigilância epidemiológica. Atualmente é
Doutoranda em Saúde Pública pela Escola Nacional de Saúde Pública 
(ENSP).  

ma.patroclo@uol.com.br  
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Anexo III  – ROTEIRO  DE ENTREVISTA 
 
 
IDENTIFICAÇÃO 
 
NOME: 

IDADE: 

ESTADO CIVIL: 

FORMAÇÃO \ INSTRUÇÃO: 

PROFISSÃO: 

FUNÇÃO NA ORGANIZAÇÃO: 

 

TRAJETÓRIA 

 

1) Fale sobre sua origem familiar (cidade onde nasceu, onde cresceu, e onde vive 

atualmente?) 

 

2) Qual a origem da organização? Quais foram às fundadoras? E como as 

características das fundadoras foram ou não importantes para a criação da 

organização? 

 

3) Quando e Como foi sua inserção na organização? (Quais motivações, 

incentivos, movimentos) Qual o caminho traçado por essas lideranças até 

chegarem nas organizações? O que levou as mulheres negras a se organizarem? 

  

4) Como é sua participação \ atuação na organização? (você se considera uma 

liderança, militante, ativista, intelectual?). O que significa ser uma liderança, ou 

militante,... ? O que as pessoas esperam de você? 

 

5) Na sua opinião o que faz de uma pessoa um líder? Quais são as qualidades 

essenciais do líder? E quais são os defeitos imperdoáveis que um líder não poder 

ter? 

 

6) Quais foram os fatores que contribuíram para a formação como lideres? Ou 

ativistas? (geração, idade, instrução, origem familiar, religião, etc..) 
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7) Quais foram às pessoas (lideranças, ou não) mais importantes para você, que 

lhe deu mais inspiração? (cite exemplos são homens ou mulheres, do movimento 

negro nacional ou internacional?). 

 

8) Quais os escritores, intelectuais, ativistas mais importantes para você? 

(brasileiros ou não). Na sua concepção, o que é ser um intelectual? 

 

9) Como foi a processo de institucionalização da organização? (de coletivo até se 

tornar uma Ong/organização) 

 

10) Qual e como é a relação entre as organizações de mulheres negras com o 

movimento negro? E com o movimento feminista? 

 

11) Há ou não diferenças entre feminismo “tradicional” e as reivindicações das 

mulheres negras? 

 

12) Há diferenças entre as reivindicações do movimento negro e as do movimento 

de mulheres negras? Quais são? 

 

13) Como você avalia o trabalho da sua organização hoje? 

 

14) Quais principais dificuldades, tensões das organizações de mulheres negras? 

 

15) Quais são as perspectivas das organizações de mulheres negras? Quais os 

principais desafios? 
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Anexo IV – As entrevistadas 
 
 
 
 
 

Entrevistadas:   total 11      (os nomes são fictícios)

Geledés Criola

D(Dandara)                                                               A (Ana)
E (Elza)                                                      B (Barbara)
F (Fátima)                                                           C (Creuza)

G (Graça) 
H (Helena)
I  (Iris)
J  (Joana)
L (Luiza)
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Anexo V – Lista das organizações que compõe a AMNB 
 

 
 

 ACMUN - Associação Cultural de Mulheres Negras - Rio Grande do Sul  

 AMMA Psique e Negritude -  São Paulo  

 Bamidelê –Organização de Mulheres Negras da Paraíba 

 CACES Rio de Janeiro 

 Casa da Mulher Catarina Santa Catarina  

 CEDENPA - Centro de Estudos e Defesa do Negro do Pará 

 Coletivo de Mulheres Negras Esperança Garcia - Piauí 

 CONAQ - Coordenação Nacional das Comunidades Quilombolas - Maranhão  

 Criola - Rio de Janeiro 

 Eleekó - Rio de Janeiro  

 Felipa de Sousa - Rio de Janeiro  

 Geledés - Instituto da Mulher Negra - São Paulo 

 Grupo de Mulheres Negras Malunga - Goiás 

 Irohin- Brasília  

 IMENA- Instituto de Mulheres Negras do Amapá 

 Instituto Negras do Ceará 

 Kilombo Rio Grande do Norte 

 Casa Laudelina de Campos Melo São Paulo  

 Grupo de Mulheres Negras Mãe Andresa Maranhão  

 Maria Mulher - Organização de Mulheres Negras Rio Grande do Sul  

 Mulheres em União Minas Gerais  

 Nzinga Minas Gerais 

 Observatório do Negro Pernambuco 

 OMIN – Grupo de Mulheres Negras Maria do Egito Sergipe 

 SACI - Sociedade Afrosergipana de Estudos e Cidadania Sergipe 

 Uiala Mukagi Pernambuco 

 Kuanza São Paulo  
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Anexo VI – Fotos e material de divulgação do I Encontro Nacional de Mulheres 
Negras, realizado em 1988, Valença/RJ. Disponível no site: 
www.coisademulher.org.br, acessado 10/09/2010. 
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